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      Capítulo 1




      Empreendedorismo: contextualização e definições


    




    Neste livro, vamos embarcar em uma nave espacial chamada “Entrepreneur”, para uma jornada de oito capítulos. Não entendeu? Logo, logo você vai entender.




    Neste capítulo 1 vamos abordar sobre os principais conceitos sobre empreendedorismo, sua evolução no Brasil e no mundo, os mitos e os principais pontos de destaque do perfil de um empreendedor de sucesso e como isso pode ser importante e útil para quem já é empreendedor ou para quem ainda não se descobriu como tal. Espero que depois de ler este capítulo você esteja mais preparado para se desenvolver nesse campo ou identificar ao seu redor pessoas ou atividades que lhe estejam relacionadas.




    Nos próximos quatro tópicos deste capítulo vamos conhecer a origem do empreendedorismo e algumas de suas definições, discutir sobre características do empreendedor de sucesso, conhecer dados dessa atividade no Brasil e no mundo, e na parte final refletir sobre alguns dos mitos que são atribuídos aos empreendedores.




    1 Introdução ao empreendedorismo




    A prosperidade das nações e a geração de negócios são obtidas por pessoas que assumem riscos em termos de patrimônio, dedicação de tempo e comprometimento com o seu objetivo, as quais chamamos de empreendedores (FARAH; CAVALCANTI; MARCONDES, 2008).




    Apesar de o empreendedorismo estar presente na sociedade desde os mais antigos impérios – como o dos fenícios, gregos, egípcios, romanos, e depois na Idade Média, com Marco Polo, e em seguida com os empreendimentos e navegações vikings, portuguesas, espanholas e inglesas –, os percursores sobre o termo e a abordagem do tema empreendedorismo foram os franceses Cantillon (1755) e Say (1803), conforme Dornelas (2011), e a origem da palavra vem de sua língua materna (entrepreneur), que significa algo semelhante a “aquele que está no mercado entre o fornecedor e o consumidor, que corre risco e começa algo novo”.




    Ao longo dos séculos, o conceito de empreendedorismo foi se formando, e a orientação para o desenvolvimento econômico, a inovação, a identificação de oportunidade e a criação de negócios, foi abordada por Schumpeter (1942), que mais especificamente explorou a inovação como par inseparável ao empreendedorismo, afirmando ser o empreendedor aquele que aplica uma inovação no contexto dos negócios, mas que não se pode considerar todo negócio como um empreendimento.




    Sarkar (2008), em seu livro O empreendedor inovador, chama o empreendedorismo e a inovação de “irmãos de armas”, e exemplifica algumas das definições mais aceitas sobre o empreendedorismo, entre as quais, destacam-se as apresentadas a seguir.




    Drucker (2008) define o empreendedor como um criador, alguém que busca fazer algo novo ou de forma diferente, gera novas percepções e valores. Significa ter atitudes criativas e construtivas. É aquele que sempre está buscando a mudança, reage a ela e a explora como sendo uma oportunidade.




    Para Hisrich (2009), o empreendedorismo é o processo de criar algo diferente e com valor, dedicando o tempo e os esforços necessários, assumindo os riscos financeiros, psicológicos e sociais correspondentes, e recebendo as consequentes recompensas, como satisfação econômica e pessoal.




    Para Gartner (1990), empreendedorismo é a criação de novas organizações ou negócios, e o indivíduo nesse caso pode adotar diversas posturas diferentes, dependendo do contexto, predominantemente com perfil inovador, dono do negócio ou gestor, e que esses perfis estão interligados com a própria criação do novo negócio ou da organização.




    Por fim, Sarkar (2008), baseando-se na análise que faz em seu livro, define o empreendedorismo como sendo o processo de criação e/ou de expansão de negócios que são inovadores ou que nascem de oportunidades identificadas.




    2 O empreendedor e o empreendedorismo: perfil do empreendedor de sucesso




    O empreendedorismo sempre esteve presente na evolução da humanidade. Continentes foram descobertos e nasceram nações graças à visão empreendedora de muitos desbravadores. Atualmente, com as novas tecnologias, informações muito mais acessíveis e alto nível de competição, cada vez mais se exige uma atitude empreendedora das pessoas em busca de novos negócios e oportunidades. Veja na figura 1 a relação dos empreendedores que Bolton (1997) descreve:




    

      Figura 1 - Tipos de empreendedores




      [image: ]

    




    Vários autores contemporâneos buscam descrever um perfil para o empreendedor, geralmente, relacionando-o a características como perseverança, organização, visão, criatividade e inovação.




    Dornelas (2011) elencou de forma bem didática a sua concepção sobre as principais características apresentadas pelos empreendedores de sucesso:




    

      	são visionários;




      	sabem tomar decisões;




      	são indivíduos que fazem a diferença;




      	sabem explorar ao máximo as oportunidades;




      	são determinados e dinâmicos;




      	são dedicados;




      	são otimistas e apaixonados pelo que fazem;




      	são independentes e constroem o próprio destino;




      	ficam ricos;




      	são líderes e formadores de equipe;




      	são bem relacionados;




      	são organizados;




      	planejam, planejam e planejam;




      	possuem conhecimento;




      	assumem riscos calculados;




      	criam valor para sociedade.


    




    É possível observar que características como organização, planejamento, visão, dedicação e paixão compõem essa lista, mas o item 9 – ficam ricos – é algo que quero destacar, com a seguinte observação: se um dos seus objetivos de vida é tornar-se rico, provavelmente isso acontecerá se você tiver seu próprio negócio, e depois de muita dedicação obter o sucesso. É possível ter um bom padrão de vida, com muito conforto e até um bom patrimônio trabalhando em uma organização, mas dificilmente isso o tornará rico.




    No entanto, deve-se considerar que trabalhar em uma organização pode propiciar algumas vantagens para um futuro empreendedor. As empresas são uma escola da vida, com a diferença que, sendo empregado, o único risco existente é perder o emprego. Ou seja, você pode aprender dentro da empresa a ser o que chamamos de intraempreendedor, e através de uma mentoria – dos exemplos (bons e maus) e ensinamentos das lideranças –, e dos seus erros e acertos, praticados com o dinheiro de outrem, ganhar experiência e adquirir muitas competências próprias de um empreendedor de sucesso.




    Hisrich (2009), ainda no século passado, na primeira edição do seu trabalho, com o olhar voltado para a atuação do gestor nas organizações, já traçava o perfil de um gestor tradicional e o de um gestor empreendedor, como demonstrado no quadro 1:




    

      Quadro 1 – Perfis de gestores



      

        



        



        

      



      

        

          	

            ASPECTO

          



          	

            GERENTE TRADICIONAL

          



          	

            EMPREENDEDOR

          

        


      



      

        

          	

            Motivação

          



          	

            Promoção/recompensa

          



          	

            Independência, criação

          

        




        

          	

            Tempo

          



          	

            Curto prazo

          



          	

            Sobrevivência do negócio

          

        




        

          	

            Atividade

          



          	

            Delega/supervisiona

          



          	

            Envolvimento direto

          

        




        

          	

            Status pessoal

          



          	

            Em primeiro plano

          



          	

            Menos importante

          

        




        

          	

            Postura em relação ao risco

          



          	

            Cauteloso

          



          	

            Assume riscos calculáveis

          

        




        

          	

            Falhas e erros

          



          	

            Tenta evitá-los

          



          	

            Aprende com eles

          

        




        

          	

            Tomada de decisões

          



          	

            Alinhada com os superiores

          



          	

            Segue seus sonhos

          

        




        

          	

            A quem serve

          



          	

            Supervisores

          



          	

            Clientes e a si próprio

          

        




        

          	

            Relacionamentos

          



          	

            Segue a pirâmide hierárquica

          



          	

            Acordos e transações norteiam seus relacionamentos

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Hisrich (2009).

          

        


      

    




    Em um capítulo posterior, serão abordadas, mais especificamente, a mentalidade empreendedora e a influência na carreira do indivíduo, explorando a relação desses aspectos com o perfil do empreendedor ja apresentado.




    3 Evolução do empreendedorismo no Brasil e no mundo




    Os brasileiros costumam julgar-se empreendedores. O sonho da maioria dos brasileiros é ter um negócio próprio. Uma pesquisa realizada com quatrocentos empreendedores do Brasil, nas cidades de São Paulo, Curitiba, Londrina, Salvador, Feira de Santana, Brasília e Goiânia (SARKAR, 2008), mostra que os brasileiros nesse ramo são normalmente familiares ou amigos de infância de outros empreendedores. Ou seja, o ambiente social pode influenciar na decisão de se tornar empreendedor. Outro fator interessante apontado nessa pesquisa foi a evidência de que os empreendedores brasileiros são, em sua na maioria, mais autoconfiantes do que outros profissionais que não exercem essa atividade. Mas atenção: o excesso de autoconfiança pode ser prejudicial ao sucesso no mundo dos negócios!




    No Brasil, a atividade empreendedora está historicamente ligada ao empreendedorismo por necessidade, isto é, exercido por pessoas que não têm outra forma de sobreviver, seja por ter perdido o emprego, seja por falta de qualificação profissional, ou até mesmo por não se darem bem trabalhando em um ambiente rígido e com muitas regras.
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      O programa de pesquisa Global Entrepreneurship Monitor (GEM), de abrangência mundial, é uma avaliação anual do nível nacional da atividade empreendedora, por meio de uma parceria entre a London Business School, da Inglaterra, e o Babson College, dos Estados Unidos. O programa monitora desde 1999 a atividade empreendedora mundial – no início, eram apenas dez países –, e na sua última edição de 20 anos, de 2018/2019, avaliou 2,9 milhões de adultos empreendedores em 112 diferentes economias (GEM, 2018).




      Ao longo desse período, muitos países participaram do programa, e a lista tem engordado a cada ano. Atualmente, no mundo, o GEM é o maior estudo contínuo sobre a dinâmica empreendedora. No Brasil, que participa desde o ano 2000, a pesquisa do GEM é conduzida pelo Instituto Brasileiro de Qualidade e Produtividade (IBQP). A partir de 2001, o Centro de Empreendedorismo e Novos Negócios da Fundação Getulio Vargas (FGV), o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (Sebrae), bem como o IBQP, firmaram parceria e trabalham juntos na coleta de dados da pesquisa GEM no Brasil (GEM, 2012).




      Nos últimos anos, esse dados têm apontado que os empreendedores brasileiros são hoje mais escolarizados e mais jovens, com cerca 50% deles exercendo a atividade há até três anos e meio, e com idade entre 18 e 34 anos, enquanto nas empresas que estão há mais tempo no mercado apenas 25% deles são dessa faixa etária. Outro fator interessante é que as mulheres estão comandando a abertura de novos negócios no Brasil. A pesquisa mostra que 52% dos novos empreendedores – aqueles com menos de três anos e meio de atividade – são mulheres.




      

        




        


      


    




    Apesar de esses dados serem animadores e mostrarem uma grande vontade dos brasileiros de abrir seu próprio negócio, em um ranking mundial que engloba 178 países, disponível na pesquisa do GEM e realizado pela Corporação Financeira Internacional (IFC), sigla para a International Finance Corporation – a unidade do Banco Mundial para o setor privado –, em 2008, o Brasil ficou na vergonhosa 122ª posição como país mais propício a desenvolver um negócio. Sabemos que abrir um negócio no Brasil não é fácil, pois existem vários procedimentos morosos e desgastantes para iniciar uma atividade. De lá para cá, os governos têm se esforçado para diminuir a burocracia, mas pouco se evoluiu nesse ponto até momento.




    No entanto, apesar dessa alta atividade empreendedora no Brasil, poucos são os negócios inovadores estabelecidos. Os dados do GEM mostram que, em 2015, apenas 0,7% dos novos empreendedores apresentavam potencial de inovação, tendo esses números saltado para 4% em 2016, graças ao avanço na criação de startups nos últimos tempos.




    A cada ano, as startups contribuem mais para a mudança desse cenário de negócios inovadores: em 2016, esse seguimento obteve o 8º lugar em número de empresas no mundo, com quase 900 startups; em 2018, registraram-se mais de 4 mil; e, em 2019, 12.700 startups, sendo 11 unicórnios registrados no mesmo período (empresas com mais de 1 bilhão de dólares em valor), segundo a Associação Brasileira de Startups, conforme publicado em Época Negócios (2019).




    Seguem alguns outros dados da pesquisa GEM sobre os anos 2018, 2017, 2016 e 2015 no Brasil:




    

      	29% da população tem potencial de se tornar empreendedora no futuro – taxa de empreendedorismo em 2018 estava em 38%;




      	44% dos adultos empreendedores não terminaram o segundo grau e apenas 7% deles possuem curso superior (2016);




      	as mulheres estão comandando a abertura de novos negócios no país (52%, contra 48% dos homens);




      	falta de políticas governamentais, educação e capacitação, bem como apoio financeiro, são os principais pontos limitantes mais citados com relação à atividade empreendedora – outros fatores que merecem atenção (2016) são: alto custo dos profissionais de TI e de serviços como água e energia;




      	apenas 7,6% declaram que seus produtos são comprados por clientes no exterior.


    




    A pesquisa do GEM classifica os países em três níveis de grau de desenvolvimento da atividade econômica, que estão diretamente relacionados com o nível de renda do país, de acordo com o Fórum Econômico Mundial (WEF, do inglês: World Economic Forum): o nível mais básico, impulsionado por fatores de bens primários, onde se encontram países da África e Ásia, como Camarões, Burkina Faso, Irã e Cazaquistão; o nível intermediário, que inclui o Brasil e a maioria dos países da América Latina, do Oriente Médio e da Europa oriental, de economia impulsionada pela eficiência das atividades empreendedoras; e o nível avançado, onde estão os EUA, o Canadá e países da Europa ocidental, impulsionado pela inovação dos negócios e das atividades empreendedoras.




    A última pesquisa do GEM de 2018 traz alguns achados bem interessantes, em nível mundial, sobre as atividades empreendedoras:




    

      	No Brasil, 53% dos empresários atuam por conta própria, sem cofundadores ou funcionários, e projetando nenhuma contratação.Madagascar apresenta o nível mais alto nesse indicador (30%).




      	Internacionalização: a região do Oriente Médio e África contém economias com os mais altos níveis de empreendedorismo internacional: Líbano (59%) e Marrocos (55%) afirmam que 25% ou mais de suas vendas são para clientes do exterior.




      	Inovação: é mais prevalente na Índia (47%), em Luxemburgo e no Chile (ambos 48%), onde os empreendedores estão introduzindo produtos ou serviços que são novos para os clientes e, geralmente, não oferecidos pela concorrência.




      	GIG Economy (freelance) e compartilhamento: a ascensão da economia compartilhada em todo o mundo levou 27 equipes do GEM a incluir perguntas sobre esse tópico em sua pesquisa de 2018. A maior taxa de envolvimento em tais atividades é registrada na Coréia (>20%), seguida por Israel, Chile, Irlanda e pelos Estados Unidos. 
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        Acesse o relatório completo do GEM, no qual é possível conhecer os dados específicos do Brasil, bem como dos demais países pesquisados. O conteúdo está em inglês. Disponível em https://www.gemconsortium.org/report.




        

          




          


        


      




    




    4 Mitos sobre empreendedorismo




    Geralmente, associamos o empreendedor a figuras de sucesso do mundo dos negócios e, com isso, uma série de mitos vão sendo criados em relação a ele, gerando questionamentos. Por exemplo, no que se refere às afirmativas apresentadas a seguir, como afirmam Dornelas, (2011) e Farah, Cavalcanti e Marcondes (2008):




    

      	o empreendedor é nato, nasce para o sucesso;




      	empreendedores são jogadores que assumem riscos a todo momento;




      	empreendedores tomam decisões pelo feeling, não fazem grandes planejamentos;




      	empreender é o mesmo que criar uma empresa;




      	ser criativo é pré-requisito para ser empreendedor;




      	empreendedor bom é aquele que raramente ou nunca fracassou;




      	empreendedor não tem patrão;




      	a inovação está diretamente ligada ao empreendedorismo;




      	empreendedores não conseguem trabalhar em equipe;




      	não é possível ensinar empreendedorismo.
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      Na sua opinião, quais dessas proposições são mitos?




      

        




        


      


    




    Para te ajudar nessa reflexão, vou compartilhar uma descrição que gosto muito, de Costa (2014), chamada “verdades sobre o empreendedor”, reproduzida a seguir:




    

      Figura 2 – Verdades sobre o empreendedor
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      Fonte: adaptado de Costa (2014).


    




    Abro aqui um espaço para dar a minha interpretação sobre o item “O empreendedor é solitário”, lembrando que muitos associam essa condição ao fato de ele não saber trabalhar em equipe. Primeiramente, deve-se considerar que o empreendedor é um construtor de equipes, com plena consciência de que não possui todas as competências para tocar um empreendimento sozinho, o que o faz depender da capacidade e inteligência de outras pessoas. Sobre a afirmação da solidão, na verdade, deve-se entender que empreendedores, ou líderes, nem sempre podem confidenciar sobre uma dúvida ou um problema com um membro de sua equipe, pois algumas decisões e aprendizados cabem apenas a eles. Por isso, costumam buscar uma mentoria de alguém que já teve essa mesma responsabilidade em outra organização, ou época, para tomar a melhor decisão possível.




    Note que, das dez “verdades” de Costa (2014), quase todas são muito duras em relação à realidade do empreendedor, no entanto, ele finaliza com maestria afirmando que não há nada melhor. Isso porque quem já empreendeu e teve sucesso sabe o quão prazeroso é ver seu trabalho, projeto ou negócio tornar-se realidade e dar frutos. Então, apesar de todos os percalços, vale todo o risco, dor de cabeça, noites mal dormidas, preocupações e inseguranças, ou seja, vale muito a pena empreender! E, mesmo com o fracasso, há benefícios, pois ele pode propiciar aprendizado, evolução e fortalecimento para um sucesso posterior.




    Considerações finais




    Com este capítulo, procurou-se esclarecer um pouco sobre o que é empreendedorismo e algumas características de um empreendedor de sucesso. E, então, você se identificou como um empreendedor ou consegue ver alguém com esse perfil próximo a você? Nos capítulos seguintes, serão melhor abordadas a mentalidade e a atitude empreendedoras.
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